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A proposito 

  

Não devia ser preciso que an- 

tes de entrar nêste assunto pro- 

priamente dito, eu recorde que 

milito activamente nas falanges 

republicanas ha uma bôa duzia de! 

anos; que fui um dos organisado- 
res do partido republicano em Er- 

mezinde com Maia Aguiar, José 

Maria de Matos, Vicente Mouti- 

tinho e Amadeu Vilar; que com 

este ultimo sustentei, primeiro na 

Voz Pública e depois no Norte 
uma campanha violenta contra o 
abade Paulo Antonio Antunes, ce- 
lebre galopim progressista que 
nos guerreava a organisação par- 
tidária—hoje refugiado em terras 
de Santa Cruz, depois de ter fei- 
to parte das hostes de Couceiro é 
que com o pequeno grupo demo- 
cratico e auxiliado pelo inditoso e 
entusiastico republicano que foi 
Augusto Brito, sustentámos na 
urna de Alfena, em 28 de agosto, 
a 38 dias apenas da proclamação 
da Republica, a candidatura de 
Marinha de Campos. 

Nêste tempo, porém, de into- 
lerancia e desfagatez, de papistas 
mais papistas que o pápa, em que 
o velho partido republica, o par- 
tido republicano historico, tem 
posto de parte antigos e valiosos 
elementos do tempo da oposição, 
para admitir nas suas fileiras co- 
nhecidos e reconhecidos franquis- 
tas e proselitos do homem das 

| perdizes; nêste tempo de balofas 
exterioridades, eu tenho de fazer 
estas afirmações para dizer que 
leio o Dia, que aprecio os artigos 
de D. Luiz de Castro, antigo mi- 
nistro da monarquia, no Diario de 
Noticias onde colho muito subs- 
tanciosa leitura, da mesma fórma 
que lendo Strauss, Renan, Max 
Nordau, Haeckel, Heliodoro Sal- 
gado e outros, encontro tambem 
ótimas coisas nos livros de Sena 
Freitas. 

Posto isto é ao Diario de No- 
ticias e a proposito de um impres- 
so que ha dias me entregaram em 
Espinho, que vou buscar o tema 
do meu artigo de hoje—A. emi- 
gração. 

Deixou-ne impressionado o ul- 
timo artigo que sobre esta gráve 
questão publicou o conhecido dia- 
rio de Lisboa, subscrito por aquê- 
le antigo estadista, artigo donde 
exalta como ponto de vista prin- 
cipal o movimento crescente dêste 
exodo apavorador, que ameaça 
já, não só a economia mas a pro- 
pria defêsa nacional, segundo pa- 
lavras do actual ministério da 
guerra so redator de um outro 
jornal que ha pouco o entrevistou. 

As estatisticas da emigração, 
tão completas até ha pouco e com 
tanta regularidade fornecidas aos 
jornaes, deixaram de o ser no 
corrente ano e este facto vem ain- 
da dizer eloquentemente. que a 
emigração continua a subir e que 
o govêrno não querendo dar a 
conhecer os seus numeros as- 
sustadores, tenta ocultal-os pela 
captação das estatisticas. 

Inutil erro. O silencio que so- 
bre a emigração tenta fazer-se, 
produz peor efeito do que o seu 
conhecimento absoluto. O segredo 
guardado dá sempre a ideia de 
que é uma catastrofe de que se 
trata, pois só nos grandes desas- 
tres se procura ocultar toda a hor- 
rorosa verdade, para dar tempo 
de preparar-se a opinião publica. 

Em vez de ocultar o que se 
passa remedeie-se o mal, cor- 
tando-se já procéssos que os 
agentes da emigração utilisam pa- 
ra arrebanhar incautos com que 
atulham os porões dos negros tran- 
sutlanticos. 
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São procéssos de suborno para 
que a lei tem algada, são sistemas 
de conto do vigario que a mesma 
'Jei pude, mas que êsses esclava- 
gistas de nova especie usam sem 
que ninguem os importune, ape- 
zar de todos os dias se dizer que 
é preciso pôr cobro aos seus abu- 
sos, de todos Os dias se gastarem 
colunas de jornais a pedir provi- 
dencias contra éssa gente que ape 

mentos, de ausencia de escrupu- 
los, mas que continua, sem ser in- 
comodada, a organisar as levas 
dêsses desgraçados a quem pro- 
metem um novo El-Dorado, para 
o que é preciso largar antes da 
partida tudo quanto tenham. 

E esses agentes aproveitam to- 
das as ocasiões de fazer a sua pro- 
paganda tão anti-patriotica quan- 
to gananciosa, 

Encontrei-me casualmente jun- 
to dum distribuidor de prospectos 
que afanosamente entregava a to- 
da a gente, por ocasião da festa 
da Ajuda, em Espinho, uma folha 
volante, encimada com o titulo, a 
letras grossas—Mala Real do Pa- 
cifico—e transcrevendo na integra 
uma carta de um passageiro de 3.º 
classe para uma pessoa de familia 
que na Patria deixára. 

Segue-se emfrase mais ou me- 
nos campanuda o reclame das ex- 
celencias dos vapores, com anda- 
mento, refeições; etc. 

Li a carta com toda a aten: 
ção, e déla me ficou a noção de 
que ou é inteiramente apocrifa, 
apezar de dizer que o original se   encontra no escritorio dos agen- 
tes, ou foi propositalmente escrita 
a pedido dos mesmos agentes. 

Escrita por um emigrante a 
sua mulher, desde as suas primei- 
ras linhas até ás ultimas, éla é in- 
teira e exclusivamente um reclame 
á companhia ! 

Este homem que, como. bom 
português, tem todo o seu coração 
ligado ao lar que deixou e onde 
estão a sua companheira e os seus 
filhos, escreve uma carta á espo- 
sa, em que apenas lhe fala do va- 
por em que seguiu, do tratamen- 
to, do serviço—que não dá logar 
a reclamações (!)-—das comodida- 
des, da cordura dos oficiaes, e do 
pessoal—que merece especial refe- 
rencia-—(textual; até parece anun- 

to do navio! Até do andamento o 
pobre passageiro de 3,º se ocupa, 
nada perguntando dos filhos, na- 
da dizendo para êles ! 

Ora em toda a parte se escre- 
veria uma carta assim, menos em 
Portugal. 

Regra geral, o português pri- 
ma pelos dotes afectivos que o li- 
gam á familia e ao torrão natal e 
a primeira carta que escrevesse 4 
familia seria cheia das suas lagri- 
mas, das suas saudades pelos seus 
e por quantos, amigos e apenas 
conhecidos, deixou no logarejo em 
que vivia. 

Um documento como o que no 
prospeto se transcreve não é uma 
carta de um pae para a esposa 
querida—como êle a trata—junto 
da qual deixou verdadeiros peda- 
ços da sua alma-—os filhos. 

Tal documento seria um calhau 
angular que o chefe da familia lhe 
atiraria e cujas arestas iriam ferir 
em pleno peito-os sentimentos de 
amor da mulher abandonada e o 
sentimento filial das pobres crean- 
ças que, anciosas por lerem, quen- 
tes ainda, as palavras de ternura, 
de amarga saudade, de amor pa- 
ternal, do marido e pae ausente, 
de quem ha 30 ou 40 longos dias 
não tinham noticias, recebem a   

lidam de tudo—de falta de senti-| 
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descrição completa e minuciosa do 
paquete, com a cordura do pessoal 
e o andumenio—até o andamento! 
—lo navio. 

Ora isto é uma exploração tor- 
pe e tanto mais revoltante quanto 
lança mão, para conseguir os seus 
fins lucrativos, dos sentimentos sa- 
cratissimos do amor paternal, dos 
sentimentos mais caros do coração 
do homem; o amor da esposa e o 
amor dos filhos. E é a isto que ur- 
ge pôr côbro. 

Tal carta deve ser uma com- 
pleta mentira, forjada no escrito- 
rio da agencia, ou comprada a 
qualquer foragido que se limitou 
à copiar o texto apresentado e a 

receber a respectiva esportula. 
Impessam-se, reprimam-se, cas- 

tiguem-se rigorosamente os agen- 
tes que usam tais procéssos de lu- 
dibrio e a emigração deminuirá 
sensivelmente em pouco tempo. 

Humberto Beça 

— Sa —p— 

FILMS... 
Bombistas 

  

Numa farmacia da capital re- 
bentou ha dias uma bomba, que 
estava sendo preparada pelo dono 
do estabelecimento a quem levou 
os queixos. 

Vê-se que o homem não sabia 
fazer senão pilulas a avaliar pe- 
las consequencias desastrosas da 
sua imprudencia; 

Ninguem o mandou ser tolo. 
Arriscar a vida por uma causa 
que não tem razão de ser, é sem- 
pre máu e de efeitos péssimos. Nós 
lamentâmos o desastre, mas ne- 
nhuma comiseração temos pelo far- 
maceutico Costa cuja falta de pa- 
triotismo se tornou manifesta. 

Para Salamanca 

Lê-se no orgão dos taberneiros: 

«Afim de assistirem ás touradas 
que se realisaram “naquéla cidade 
hespanhola, partiram na semana 
passada dósta cidade os srs, drs, 
Jaime Duarte Silva e filha, Anto- 
nio Duarte Silva, Cherubim do Vale 
Guimarkes, Ricardo Pereira Cam- 
pos o Alberto ' Souto, digno depu- 
tado da nação.» 

E viva a fraternidade !,.. 

Coisas da egreja 

O Universal, folha católica 
que se publica em Lisboa todas 
as semanas, traz, no ultimo nume- 

ro, ésta local a que achámos imen- 
sa pilhéria: 

«E! com a-maior alegria é con- 
solação que dâmos aos nossos 
leitores a agradavel noticia de 
que, felizmente, teve éco por 
este Portugal fóra o excelente 
alvitre do nosso prezado coléga 
de Vizeu, a Revista Católica, 

O eléro eos católicos, mostram 
mais uma vez quanto é grande 
o seu amôr a Jesus Cristo e 4 
Virgem Santissima Nossa Mãe. 

Segundo lêmos na Revista Ca- 
tólica, em Estarreja, Bodelhão, 
Paço de Vinhaes, Alboim (Ama- 
rante), Teudaes, Paramos, ete., 
eto., celebraram-se já imponen- 
tes desagravos pelos ultrages, 
vilipendios e afrontas que teem 
sido dirigidos ao nosso Redentor 
e a Maria Santissima, 

Oxalá os parocos e católicos 
sigam o nobre exemplo dos seus 
colégas das povoações a que aci- 
ma nos referimos e que a juven- 
tude' católica portuguêsa tam- 
bem levante o grito de álérta, 
promovendo manifestações de 
piedade religiosa. 

A'vante, pois, por Jesus !» 

O que vale é que os desagrá- 
vos dos católicos são inofensivos 
quando apenas se traduzem em ré- 
sas, MAs ainda assim muito gostáva- 
mos de saber em que consistem 
os taes ultrages, vilipendios e 
afrontas que tem sido dirigidos 
ao nosso Redentor e a Maria San- 
tissima, ' 

Cá por causa dumas duvi- 
das...   

Oficina de composição, Rua Direita-—Impresso na tipografia de José ds Silva, Praça Luís de Camões 

Quem déra! 

Recomenda-nos o mesmo jor- 
nal uma ida a Lourdes para nos 
certificarmos da veracidade das 
curas milagrosas que lá se opéram 
visto só acreditarmos na ciencia 
e portanto nos homens que a cul- 
tivam, aplicando-a depois. 

Quem déra! Eta sinal de que 
não nos faltáva dinheiro e teriã- 
mos ocasião de conhecer mais ou 
tra camada de charlatães de dife- 
rentes categorias e ainda por ci- 
ma milagreiros... em nome da 
Virgem... 

A restauração 

Anunciou-se que no dia 20 ou 
21 dêste mez teriâmos sarrafusca 
motivada pela tropa fandanga de 
Conceiro. Passaram se, porém, es- 
ses dias e nada. Nem os paivantes 
entraram nem os prosélitos do rei 
deposto, cá dentro, se acharam 
com forças de saír. 

Compreende-se-—não quizéram 
perturbar o moço interrompendo- 
lhe a lua de mel... 

Uma receita 

Trasladâmos dum jornal de Lis- 
boa, que dia a dia as vem publi- 
cando : 

«Nodoas de vinho na roupa. — 
Fazem-se desaparecer rapidamen- 
te esfregando as nodoas com leite 
quente. Lavam-se depois com agua 
fria.» 

Nada mais simples. Simples 
e proveitoso principalmente para 
aquéla pessoa que nós sabemos — 
o Bébes. . 
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«SOBERANIA» A 

Por acharmos mais convenien- 
te deixal-o acabar, ainda hoje não 
respondemos ao velho orgão dos 
srs. Mélos, de Agueda— Sobera- 
nia do Povo —que sobre a sua 
orientação politica se tem dignado 
fazer várias divagações depois dos 
artigos contraditorios aqui trans- 
eritos. 

Diga, pois, tudo a Soberania, 
mas não se esqueça nunca de que 
aderiu sincéra e desinteressa- 
damente à Republica, 

Esse é o ponto principal. 

fempo 

  

    

O sr. Tomé de Barros Quei- 
roz foi um dia dêstes ao Por- 

to fazer uma conferencia el- 

tando no decorrer déla vários 
esbanjamentos da monarquia 
e em especial um referente a 
uma missão diplomatica com 
a qual bastante lucrou deter- 

minado individuo de quem, 

contudo, téve a generosidade 
de não citar o nome. 

O sr. conde de Lagoaça, 
porém, sentiu-se naturalmen- 
te visado e eis que, escreven- 
do ao Dia, defensor de todas 
as escroqueries e ladroeiras dos 
correligionários, lhe afirma 
com inaudito desplante isto 
que da sua carta transcreve- 
mos: 

Eº absolutamente falso que qual- 
quer ministro da corôa, fôsse Ele 
quem fôsse, me tivésse pago qual- 
quer conta no Hotel Bragança, sen- 
do, portanto, impossivel a existen- 
cia de qualquer documento que a 
isso aluda, pelo menos com o meu 
nome; e desafio quem quer que se- 
ja a que me prove o contrario. 
Quanto aos tais três contos de Ni- 
ce, embora eu não visse a proposi- 
to disso referencias ao meu nome, 
aproveito a ocasião para afirmar 

| Por linha. 

| 
| | 

| 
| | rigida so director. 

tambem muito categoricamente que 
tal facto não se passou comigo. 

| A' vista disto, o sr. Barros 
Queiroz, que é um homem de 
brios, veio tambem á estaca- 
da e sem mais cerimonias es- 
tampa na Lucta estes eloquen- 
tissimos documentos, que di- 
zem tudo: 

Hotel du Pare & Grand Hotel 
Vichy, le 12 juillet 

Exmo Sr, e meu presado amigo 

Ha bastante tempo já que eu ti- 
nha pedido ao Matoso para me man- 
dar abonar, à proposito-do congres- 
so da Paz em Vienna, a mesma 
quantia que, para identico Jim, eu 

tinha recibido no ano passado, isto 
é, 20:500 francos. No mês passa- 
ado recebi em Paris uma ordem de 
100 libras e, mostrando eu a mi- 

nha surpreza, disse-me o Carrilho 
que isso era devido a estarmos no 
fim do ano economico, mas que mais 
tarde alguma coisa se havia de ar- 
ranjar. Em vista disto escrevi hoje 
ao Matoso a lembrar-lhe o meu 
pedido e peço desculpa de vir tam- 
bem incomodar v. ex.* pedindo-lhe 
que me auxilie nêste caso. O mi- 
nistro ás vezes não ss lembra, tem 
muitas coisas em que pensar e mui- 
tas vezes deixa de fazer certa coi- 
sa se não tivér alguem ao lado que 
lhas sugira. E" por isso que ceu to- 
mo a liberdade de lhe escrever, fia- 
do na sua muita amabilidade, para 
que faça lembrado junto do Mato- 
so o meu pedido, e que, no caso 
dêle o deferir, v. ex. faga seguir 
o negocio por toda a semana que 
entra. No caso ainda de deferi- 
mento, eu desejava pagar um con- 
to ao Victor Sassetti (dono do Ho- 
tel Bragança), e para evitar traba- 
lho e perda de tempo, se v. ex* 
podésse fazer isso directamente com 
êle muito me obsequiava. Outro fa- 
vor pedia av. ex era que me 
mandasse uma palavrinha a dizer- 
me o que ha. Pedindo desculpa de 
tanta massada e agradecendo des- 
de já todo o incomodo que lhe vou 
dar, sou com a maior consideração 

De v. ex.* amigo v. e ob. 

O. de Lagoaça. 

Despacho do ministro 
Matoso dos Santos 

Fica autorisada a direcção ge- 
ral da tesouraria a abonar ao con- 
de de Lagoaça a quantia de dez 
mil francos e a Victor Sassetti, 
por conta e ordem do mesmo titu- 
lar, a quantia de um conto pela 
ajuda de custo da comissão de que 
se acha incumbido. 

Paço, 23 de julho de 1902 — 
F. Matoso Santos. 

Nota da repartição 

Escriturado em 30 de julho de 
1902 no capitulo 3.º, art. 20.º Ju- 
ros por diversas transacções de te- 
souraria,— Biscaia. 

O sr. conde de Lagoaça, co- 
mo se vê, perdeu uma magni- 
fica ocasião de estar calado. 
Mas em todo o caso foi bom 
que enterrasse a carapuça sem 
o que ainda hoje lhe não co- 
nheceriamos as prendas... 

— ss. — — — 

TORPEDEIROS 
ley 

Entraram na quarta-feira a 
nossa barra indo ancorar em 
frente á praia de S. Jacinto, 
três torpedeiros da marinha 
de guerra portuguêsa que em 
viagem de estudo ha dias saf- 
ram de Lisboa. 

Pouco se devem demorar se 
é que ainda não levantáram 
'ferro. 

    

Auúncios permanentes, contracto es) 

ANÚNCIOS 

corr e a ue» M centavos 
2 centavos 

cial, 
Toda & correspondência relativa ao jornal, deve ser di- 

Contemol-o todo, que vale bem 
a pena; e todo êle não é grande 
senão pelo significado. 

Aqui ha dias, um amigo nos- 
so e do nosso querido amigo Beja 
da Silva entregou a este, na nos- 
sa presença, meia folhe de papel 
selado, explicando: é o atestado 
da câmara, 

O sr. Beja da Silva passou ra- 
pidamente os olhos pelo papel e 
logo comentou aborrecido ; 

«Que mau sestro o dêste ho- 
mem !» 

O comentário espicagou-nos a 
curiosidade; e o sr. Beja da Silva, 
percebendo-o, désta sorte nos es- 
clareceu ; 

—E' interessantissimo este do- 
cumento que acabo de receber; e 
tão interessante e tão curioso que, 
em outras mãos, poria o escrivão 
da câmara de Aveiro, sem mais 
demora, sob o pêso do regula- 
mento disciplinar dos funccionários 
públicos. 

—?1 á 
—BE tal como lhes digo, Nês- 

te documento oficial, o escrivão 
da câmara desmente-me conscien- 
temente falseando a verdade; e 
produz éssa enorme babozeira co- 
mo que em nome da câmara | Ve- 
jam os meus amigos isto: dum 
lado requeiro eu 4 câmara, na 
qualidade de administrador efecti- 
vo, que sou, dêste concelho, ates- 
tado de comportamento; do outro 
lado está êste escrito com preten- 
ções a atestado, em que o escri- 
vão da câmara começa por dizer 
que eu não sou aquilo que digo 
ser—é espantoso de audacia!— 
e termina por declarar que a câ- 
mara atestou ser bom o meu com- 
portamento. 

Não ha mixordia mais com- 
pléta ! 

Estão vocês a vêr e toda a 
gente vê que êste pseudo atesta- 
do de bom comportamento não é 
mais que um atestado de compor- 
tamento... ultra-péssimo, com a 
agravante, para quem o redigiu, 
de ter sido deturpada a intenção 
da câmara, que é demasiadamente 
séria para ter deliberado uma 
monstruosidade de tal quilate,. 
monstruosidade aliás já inconcebi- 
vel pelo claro despacho do presi- 
dente. Mas, emfim, mais uma vez 
na vida terei gésto largo fazendo 
o sacrifício de ir falar ao homem 
e explicar-lhe quanto foi vesga e 
inábil a sua obra e que, conse- 
quentemente, seja mais avaro na 
distribuição da peçonha recolhen- 
do a lançada no documento e re- 
parando a falsidade sem a retum- 
bancia que eu podia e devia pre- 
parar-lhe. 

* * 
* 

E nisto nos ficámos então, não 
tornando a tocar no assunto. 

Na quinta-feira, porém, 11 do 
corrente, aí pela tardinha e já 
depois da sessão da câmara, che- 
gou-nos ao conhecimento que o 
caso se complicára; e, sem perda 
de tempo, fômos ao encontro do 
nosso amigo Beja da Silva a quem 
de chófre e, verdade, verdade, 
com uma grande dóse de ironia, 
perguntâmos: 

—Então o tal gesto largo deu 
resultado ? 

— Você, diz-nos o nosso entre- 
vistado, é sempre o mesmo des- 
crente, e olhe que ás vezes tem 
razão. Mas que quer ? Nésta ida- 
de já se não é suscétivel de gran- 
des modificações, posto que o 
imortal Camilo deixasse escrito 
algures que a gente se transfór- 
ma de 10 em 10 anos, e tão com- 
plétamente que sem sensivel es- 
forço nos podemos esquecer do 
que fômos e do que fizémos 10 
anos antes... 

— Será assim, será, atalhâmos 
  

  

 



  

  

sorrindo, mas, tenha paciencia, Silva, despedi-me com a proméssa 
não deixe passar sequer 10 minu-| de voltar no dia seguinte--ontem 
tos sem nos contar o episódio do |—para recolher o documento de- 
atestado que tão vivamente nos 
está a interessar. 

—De modo que temos entre- 
vista ? 

==Exatamente, posto que seja 
já impossivel, pelo adiantado da 
hora, publicál-a no numero do 
jornal a sair. 

—Julguei que ia dizer-me: 
posto que o caso não mereça tan- 
to incomodo. E em bôa verdade 
não merece, a não ser... como 
medida preventiva. De resto, meu 
caro amigo, eu estou de pé no es- 
tribo para seguir viagem, e, por 
tanto, só muito de fugida lhe pos- 
so fornecer, sem figuras, a histo- 
ria do acontecimento que positiva- 
mente não dá brilho ao autor da 
pega. Nêstes termos, ai vae:—Co- 
mo se deve lembrar eu dispuz-me 
a remediar aquêle tremendissimo 
dispautério pôr uma fórma... pa- 
ternal (chamêmos-lhe assim que 
não ficâmos longe da verdade) e 
néssa disposição fui-me até á se- 
cretaria da câmara para expôr o 
caso ao respectivo escrivão posto 
que, como sabe, não tenha com 
tal senhor relações de qualquer 
espécie. E fui, com evidente sa- 
crificio, para dizer-lhe isto:—«se 
nhor escrivão da câmara de Avei- 
ro; êste certificado, ou o que queiram 
chamar-lhe, saído désta secretaria 
e coado pelas suas mãos, não pó- 
de satisfazer-me | principalmente 
porque não traduz a verdade, o 
que é gráve. Eu fiz êste requeri- 
mento arrogando-me o titulo legi- 
timo de administrador efectivo 
deste concelho, que sou por de- 
créto de 11 de Abril de 1911 é 
donde só posso ser exonerado por 
outro decréto referendado pela 
entidade competente, que é o mi- 
nistro do Interior; o senhor certi- 
ficou contrariamente Aquéla ver- 
dade e eu não posso nem devo 
transigir. Acresce ainda que quem 
certifica reporta-se a algum ou al- 
guns documentos oficiaes; e por- 
que não ha nem póde haver quaes- 
quer documentos donde conste 
que eu não sou o administrador 
efectivo dêste concelho, antes mui- 
to pelo contrário, resulta que o 
senhor certificou inventando o que 
mais agradava ao seu paladar. 
Emende isso e emende-se.» Claro 
que dispondo-me a dizer-lhe ape- 
nas isto, faziao na persuasão de 
que o escrivão da câmara seria 
suficientemente perspicaz para lo- 
go vêr bem nítido o abismo por 
que enveredára e donde a todo o 
transe devia procurar safar-se. De- 
mais, naquêle pouco que tencio- 
nava dizer-lhe ficava bem trans- 
parente que eu lhe advinhára a 
intenção e o proposito de lesar 
injusta e ilegalmente alguem, cujo 
alguem era eu que pelo men com- 
portamento tenho mantido até ho- 
je um profundissimo respeito. Mas 
o senhor escrivão da câmara não 
fôra á sua secretaria; estava au- 
sente e, ao que me constou, já ha 
dias. Sem embargo, persisti na 
minha intenção e entendi-me com 
um amanuense, o sr, Silva se não 
estou em erro, que por sinal me 
deu a impressão de ser um fun- 
cionário muito zeloso e corréto, a 
quem disse ao que ia, clara mas 
parcimoniosamente. Replicou-me o 
sr. Silva que na verdade era eu o 
administrador efectivo do conse- 
lho, que toda a gente o sabia, mas 
que aquéla errada redacção do 
certificado deveria talvez atribuir- 
se a equivoco do sr. escrivão que 
o redigiu; que êle não estava pre- 
sente mas que lhe mandaria o do- 
cumento com a emenda qué eu 
julgasse conveniente para o sr. 
escrivão rubricar. Observei então 
ao sr, Silva que de facto não pu- 
déra haver equivoco. visto como 
primeiro que tudo não tinha o sr. 
escrivão que fazer aquéla referen- 
cia; e depois, a permitirse a li- 
berdade condenável de a fazer, 
finha de ponderál-a pois que ia 
desmentir o requerente e, se mê 
passasse despercebido o equivoco, 
ao chegar o documento assim ás 
instancias superiores, de duas 
uma: ou me diplomariam de es- 
tupido por não ter velado cuida- 
dosamente pelo que me devia ser 
tão caro ou fariam côro com o es- 
crivão da câmara chamando-me 
usurpador, para não empregar o 
qualificativo mais apropriado, Mais 
lhe disse que, todavia, muito apre- 
ciava a sua lealdade para com o 
chefe da repartição a quem deve- 
ria informar que a melhor mani- 
ra de emendar aquilo seria inutili- 
sar tudo, que com emendas nunca 
ficaria um documento à altura da 
seriedade que o assunto reclama- 
va; mas que, emfim, substituindo 
a frase que foi administrador por 
que é administrador resultaria um 
documento verdadeiro, ainda que 
gougórico. Assentámos nisto; e, 
agradecendo as atenções do sr. 

vidamente corrigido. 
—BE no dia seguinte, inquiri- 

mos com anciedade, o escrivão 
estava na sua secretaria para -lhe 
dar algumas explicações? 

—Ai, meu caro amigo, que 
desilusão, que tristêsa e que... 
aborrscimento—para lhe não cha- 
mar outra coisa — experimentei 
nêsse tal dia seguinte. 

O escrivão estava lá na se- 
cretaria, estava, mas... em pa- 
pel, numa carta embebida em 
odio distilado que escreveu ao 
amanuense, sr. Silva, e que por 
êste me foi lida ou, mais propria- 
mente, soletrada, que ao pé da- 
quélas garatujas quasi não ha pa- 
leógrafo que valha, Néssa carta 
o sr, escrivão persistia quichotês- 
camente nos delitos, agrayando-os, 
e devolvia o documento com a 
emenda não rubricada declarando 
que nunca a rubricaria! O sr. 
Silva, magoado talvez com tão 
idiota caturrice, nem palavras já 
tinha para desculpar o chefe da 
secretaria. Creio que estavamos 
ambos assombrados com tanto ar- 
rojo e tanta inépcia. 

A" situação abafadiça era, po- 
rém, preciso pôr termo e só havia 
um caminho pelo qual aliás deve- 
ria ter começado se eu tivésse de- 
vidamente atentado no significati- 
vo sorriso com que você recebeu 
o meu proposito de gésto largo... 

—Pois é claro que a pedra 
não se brita a dedos de luva... 

—Emfim, meu caro amigo, no 
pé em que estava a questão já 
não havia terapeutica caseira pro- 
ficua; entreguei 0 caso então, e só 
então, ao anstéro chefe do distrito 
que tão solicitamente providenciou 
que hoje, por volta do meio dia, 
encontrando-me no (GGovêrno Civil 
com o ilustre presidente da câmara, 
dr. Luiz Guimarães, teve êle a ama- 
bilidade de dizer-me que estava 
tudo resolvido ao mesmo tempo 
que me fazia entrega do tal docu- 
mento com a emenda rubricada 
pelo escrivão, explicando ainda 
que este funcionário da câmara 
lhe quizéra provar não ter em to- 
da a historia obedecido a ruins 
propositos, Claro que não concor- 
dei com as pretensas provas e 
acrescentei que, apesar de emen- 
dado, o documento não estava á 
altura de ser baralhado com .ou- 
tros documentos sérios, tanto mais 
que em requerera á câmara da sua 
digna presidencia atestado de 
comportamento o qual, salvo me- 
lhor opinião, deveria ser passado 
& assinádo pelos vereadores pre- 
sentes e não, como o primitivo, 
redigido e assinádo por um ser- 
ventuário da câmara, que, podendo 
ter competencia para muito, era 
incompetente para atestar sobre 
O meu comportamento; e que em 

taes termos de novo iria reque- 
rer. 

Efectivamente, daí a pouco fui 
apresentar em sessão um novo re- 
querimento, perfeitamente identi- 
co ao primeiro, no verso do qual 
a câmara atestou assinou pro- 
duzindo désta sorte um documen- 
to zompléto. E eis tudo. 

—Mas então ficou com dois 
atestados ? 

—Não é bem assim, O atesta- 
do da câmara hoje passado, o vá- 
lido, o legal, o limpo, seguirá pa- 
ra a repartiçãoja que se destina; 
o outro documento, o avariado, o 
produto das arteirices do escrivão 
da câmara, êsse relégo-o com uma 
etiqueta cabalistica para o arqui- 
vo das recordações tristes de Avei- 
ro que bem poucas são e, mesmo 
poucas, felizmente abafadas pelas 
muitas e penhorantes dedicações 
com que aqui me distinguem e a 
que eu correspondo o melhor que 
posso e sei. 

—Mas... 
—Mas, desculpe amigo, mais 

nada, que já fui além do meu pro- 
posito. Quem quizér e pudér que 
tire do facto a lição que êle en- 
cerra. 

a 

PELA IMPRENSA 

Começáram a publicar-se ulti- 
mamente mais dois quinzenários, 
um no Porto com o titulo 4 Tro- 
ga e outro na visinha freguezia 
das Aradas, dêste concelho, inti- 
tulado Grito Social por se dedi- 
car á defêsa e propaganda désta 
causa. 

Vida prospera lhes desejâmos, 
= Entrou no 2.º ano de exis- 

tencia o nosso coléga de Braga, 
A Rotandade, para quem nêste 
momento vão as felicitações a que 
tem direito pela brilhante fórma 
como tem desempenhado o seu 
papel na imprensa, 
TENDE Der 

O Demoerata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio,   

O DEMOCRATA 

tuguêsa, o juis 

numeros de O Democrata que 
haviam dado entrada na ca- 
deia de Oliveira de Azemeis 
depois de em todas as instan- 
cias ter sido confirmada a 
sentença contra êles dada pe- 
lo integro presidente do tri- 
bunal daquéla comarca, sr. 
dr. Pereira Zagalo, os réus 
Melro, Cancélas e Sarrilhas 
acusados de o ano passado 
terem feito contrátos com vá- 
rios mancebos para o seu li- 
vrameénto do serviço militar, 
o que nos deu ensejo a con- 
frontos que não podiâmos dei- 
xar de fazer visto como aqui 
verberámos com suprêma vee- 
mencia as imoralidades que 
se vinham cometendo desde 
remotas éras, reveladoras em 
tudo da falta de escrupulos 
de alguns figurdes em não 
olhar a meios para conseguir 

determinados fins, quer êles 
sejam representados por fal- 
tas de caracter, baixêsa de 

negociatas, autenticos assal- 
tos á bolsa alheia, eguaes aos 
que se vinham praticando á 
custa das maiores intrugices, 
que se punham em prática, 
mas que hão-de ter um fim 

positivamente não é nenhum 
covil de gatunos. 

Hoje .queremos deixar es- 
tampado néstas colunas o 
honroso documento a que te- 
mos aludido, subscrito pelo 
integerrimo magistrado de 
quem já tivémos ocasião de 
traçar o perfil moral e que 
servirá, crêmol-o bem, nésta 
hora de ajuste de contas, pa- 
ra mais alguma coisa que não 
signifique só indignidade. 

Eil-o : 

Os RR. Manuel Vilarinho No- 
vo, 0 Melro, casado, carpinteiro, 
da freguezia da Gafanha, conce- 
lho de Tlhavo, comarca de Aveiro, 
Manuel Joaquim da Silva Almei- 
da, o Cancélas, casado, lavrador, 
do logar do Serro, freguezia de 
Ul, désta comarca de Oliveira de 
Azemeis e Antonio da Silva Re- 
zende, o Sarrilhas, solteiro, lavra- 
dor, do logar de Morgado, fre- 
guezia do Souto, da comarca da 
Feira, são acusados, todos tres, 
como autores “do crime constante 
da queixa de fls. 87e 88 e do 
despacho de pronunciade fls. 89 
e 90 e que é preyisto e punivel 
pelo artigo 452, S2.º do Codigo 
Penal. E 

Os RR. defendem-se pela fór- 
ma constante da acta confessando 
o R. Melro, na sua defêsa, os fa- 
ctos que lhe são imputados. 

Provou-se plenamente que o 
primeiro R. Melro praticou os fa- 
etos de que é acusado e que êle 
os confessou. Provou-se ainda 

PARA ONDE 
CAMINHAMOS ? 

) 

Com espanto deparou-se- 
nos no Rebate, a ultima se- 
mana, esta correspondencia 
para êle désta cidade envia- 
da: 

AVEIRO, 13-— Temos visto 
com agrado a maneira como o Re- 
bate está tratando as questões ten- 
dentes a sanear o Partido Repu- 
blicano Português. E' com razão 
que nêle se afirma que estâmos 
numa monarquia pura. Por toda 
a parte os verdadeiros republica-   
sentimentos, que por escuras! 

I 
para honra désta terra, que 

o 

JUSTIÇA REGTA 

Uma sentença 
que honra a magistratura por- 

que a proferiu 
e as instituições republi- 

canas 

Dissémos num dos ultimos [seu bom comportamento anterior, 
que é ignorante e analfabéto, 
que tinha imperfeito 
conhecimento do mal 
do crime e que êste 
não chegou a produ- 
zir dano. 

Provou-se que os RR. Cancé- 
las e Sarrilhas não fôram auto- 
res dêsse crime, mas sim cumpli- 
ces pois que, dando informações, 
solicitando mancebos e suas fami- 
lias e sob a direcção do primeiro 
R., concorreram directamente pa- 
ra facilitar e preparar a execução 
do crime que bem podia ter sido 
cometido pelo primeiro R. sem 
aquêle concurso dos segundo e 
terceiro RR. 

Provou-se tambem que os réus 
Cancélas e Sarrilhas tinham im- 
perfeito conhecimento do mal do 
crime e que não chegou a 
produzir dano. 

+ Provon-se ainda o bem com- 
' portamento do R, Sarrilhas e que 
contra o R. Cancélas ha a cir- 
cunstancia agravante da sucessão 

de crimes, fls. 126. 
Não se provou as restantes 

circunstancias atenuantes alegadas 
por todos os RR. 

Não ha a menor duvida que 
os factos praticados pelo R. Mel- 
ro são criminosos pois 
clara e evidentemente indicam e 
“compreendem qu: êle, invo- 
jcando falso crédito e 
(influencia sua para com 
(algum, ou alguns, dos membros 
da Junta de Inspecção Sanitária 
nêste concelho e no corrente ano, 

membros que pelas funções que 
idesempenhavam são considerádos 
empregados públicos nos termos 

(8 para os efeitos do artigo 327 do 
| Codigo Penal, aceitou pro- 
messa de dinheiro por 
parte de alguns man- 
cebos que tinham de 
ser examinados ou de 
pessoas de familia de 
éles, e com o pretex- 
to de remunerar al- 
gum ou alguns dês- 
ses membros da JJun- 
ta. 

Assim, julgo a acusação pro- 
cedente e provada e tendo em 
vista o disposto nos: artigos 452 
52º, 34, n.º 33,º (sucessão de 
crimes), 39 n.ºº 1.º, 6.º, 9.0 e 93.º, 
94, 98 » 22, nº 2.º do Codigo 
Penal, condéno o R. Manuel Vila- 
rinho Novo, o Melro, em 16 
mezes de prisão cor- 
reccional e em & me- 
zes de multa a 100 
reis por dia; o R, Manuel 
Joaquim da Silva Almeida, o 
Cancélas, em 4 mezes de 
prisão correccional e 
em S0 dias de multa 
a 100 reis por dia eo 
R. Antonio da Silva Rezende, o 
Sarrilhas, em 3 mezes de 
prisão correccional e 
5 dias demulta a 100 
reis por dia, e, para todos 
os réus, além da prisão preventi- 
va já referida, Mais condéno os 
tres RR,, solidáriamente, nas cus- 
tas e selos dêste procésso, Regis- 
te se. 

Oliveira de Azemeis, 26 de 
bd de 1912. 

  

  
O juiz, Zagalo 

cados e espesinhados pelas hordas 
franquistas e reaccionárias que, 
pela mão de falsos republicanos, 
se introduziram no seio do Parti- 
do Republicano Português. Não é 
só no ministério das colonias que 
êles põem e dispõem dos selos do 
Estado: é em todos os ministérios 
que os ha prontos a contrariar a 
obra do renascimento da Patria. 
Assim, por exemplo: ha poucos 
dias nós, os republicanos de sem- 
pre, fômos surpreendidos com a 
nomeação do cidadão Alfredo da 
Cruz Nordeste para sub-delegado 
do procurador da Republica nésta 
comarca. Este cavalheiro, que 
ainda não está formado, não só é 
um inimigo figadal das instituições, 
mas um reaccionário implacavel 
que por todos os meios ataca cer- 
radamente as leis da Republica, 
estando descaradamente ao servi-   nos que desde longa data se sa- 

orificáram pela Republica, são cal- go da clericalha desenfreada. E” 

um dos mais ferrenhos defensores 
dos celebres padre Gil, ex-prior, 
de Esgueira, padre Pato, das Ara: 
das, prior da Oliveirinha, etc. 
Apesar disso, o sr. ministro da! 
justiça, a pedido de alguem que, 
quer pôr as costas no seguro pa-| 
ra a breve restanração, segundo 
êles dizem, gratifica o cidadão fa-| 
zendo-o funccionário da Republi- 
ca, Dizia Alexandçe Herculano, 
tomado de desalento, que isto dá 
vontade de morrer. 

Pois nós, apesar de velhos já 

e correr a cavalo marinho, .. 
Continuem os donos 

proceder como tem procedido que 
o resultado hade vêr-se. Mas es- 
tâmos cértos que a intervenção 
dos verdadeiros republicanos ha- 
de acabar por sanear isto ainda 
que seja a ferro em brazas.» 

E o mau é se não. A Re- 
publica só tem beneficiado 
até hoje, na sua grande maio- 
ria, os que lhe puzéram en- 
traves é retardaram a sua im- 

plantação. Esses é que teem 
sido uns felizões. Cinicos, por- 
que perderam de toda a ver- 
gonha, com um deslavamento 
que chega a atingir por ve- 
zes porporções de malandrice, 
é vêl-os espojar-se em sala- 
maleques ao regimen, feitos 
prosélitos da Democracia, 
quando no fundo o que ha é 
uma grande dose de sabugis- 

mo a servir de esteio a. todas 
as conveniencias e pretenções 
dêsses fulsos republicanos, 
que nós detestâmos exata- 
mente por serem explorado- 
res e só da exploração vive- 
rem quando não do crime e 
das imoralidades que sempre 
fóram o seu apanágio. 

Não olhem para isto os que 
teem obrigação de o fazer é 
depois queixem-se... 

À inauguração dum centro e8- 
colar republicano festejada 

com grande entusiasmo 

Como haviamos noticiádo, efectuou- 
se no dia 14 na visina e ridente po- 
voação do concelho de Albergaria-aVe- 
lha, a inauguração do Centro Escolar 
Republicano Democratico em que alguns 
dos nossos mais dedicados correligioná- 
rios andavam empenhados de ha muito, 
conseguindo, finalmente, tornar reali- 
dade os seus esforços após a remoção 
das ultimas dificuldades. 

Do que ali se passon não podemos 
dar cirecunstanciada noticia pela falta 
de espaço com que ainda hoje Intâmos. 
Noentretanto cumpre-nos desde já acen- 
tuar que a direcção da prestante cole- 
ctividade, composta dos cidadãos José 
Pereira da Silva, presidente; João Pe 
reira Serrano, secretário; Antonio Va- 
lente Santos, tesoureiro; Antonio Ro- 
drigues Castanheira e Antonio Nunes 
Nogueira, vogaes, se esmerou em pro- 
poreionar ao povo angejense uma bri- 
lhante festa democratica como poucas 
se teem frito nas nossas cireunvisinhan- 
ças. 

A séde do novo centro é situada na 
Várzea O de Outubro, que sé achava 
decorada com inumeros mastros de bun- 
deiras e verdura uuma disposição fes- 
tiva que se harmonisava com o jubilo 
de que a maioria dos habitantes se sen- 
tia possuida. 

As O horas efectuou-sé uma alvora- 
da queimando-se 21 morteiros e tocan- 
do à filarmovica Angejense o hino na- 
cional. A's 12 horas formaram na séde 
do novo centro 30 ereanças estolhidas 
eutre as mais pobres da freguezia ás 
quais os membros da direcção disfribui- 
ram peças de vestuario, Este numero 
do programa inaugural foi altamente 
louvavel pela sua expressão caritati- 
va, provando que a nova agremiação 
não tem apenas os intuitos inerentes 
av seu titulo, mas tambem os da filan- 
tropia, na sua modalidade mais encan- 
tadora: a protecção á infancia, Pelas 
13 horas e meia iniciou-se a sessão so- 
léne da inauguração,na séde,que se en- 
contravaengalanada com heras e flores, 
predominando as de tons vermelhos. Na 
rua, em frente do edifício, posta-se a fi- 
larmonica rodeada de muito povo, a 
qual executa a Portugueza, ao mesmo 
tempo que estralejam ruidosamente gi- 
randols de foguetes. 

O sr. João Pereira Serrano, juiz de 
paz da freguozia e antigo republica- 
no, declara como secretário da direção 
que o presidente, sr. José Pereira da 
Silva, se encontra ausente por motivo 
de doença. Indica depois, de entre as 
individualidades politicas presentes, o 
sr. dr. Alberto Vidal, digno governador 
civil do distrito, o qual, saudádo ca- 
tusiasticamente pela assistencia que en- 
che literalmente a sala, convida para 
o secretariarem os srs. João Pereira 
Serrano e dr, Joaquim de Mélo Frei- 
tãs. Faz-se depois a leitura da corres- 
poudencia, composta de telegramas de 
efusiva felicitação dos srs. Ricardo Co- 
vões, Marques de Oliveira, José Antu- 
nes Moreira, José Ferreira Souto, Eduar- 
do Santos e João Santos e cartas de 
calorosa saudação de Arnaldo Ribeiro,   

nas lutas pelos principios, temos | 
vontade de ir ao Terreiro do Paço! 

disto a| 

redactor do Democrata, e de Francisco 
da Silva Matos. O presidente convida 
o sr. Pereira Serrano a inaugurar à 
bandeira verde-rubra do Centro, ofere= 
cida pela delegacia de Lisboa. À ceri- 
mouia é acompanhada festivamente do 
hino, pela filarmonica, de muitos vivas 
à Reprblica e calorosas salvas de pal- 
mas Em seguida descerram-se tres re- 
tratos que se encontram nas paredes 
da sala, cobertos com pavilhões nacio- 
nais: do sr. presidente da Republica, do 
sr, dr. Afonso Costa e dr, Rodrigo Ro- 
drigues, que foi governador do distri- 
to. O ccto é de intenso entusiasmo re- 
pub no, demonstrando a assembleia 
o mais acrisolado amor a cada um dos 
homenageados, 

Iniciam-se seguidamente os'discur- 
sos, de que apenas podemos dar bróves 
resumos. O sr, Adelino Bastos exprime 
o jubilo que o invade por vôr que se 
consegue fundar em Angeja, a sua na- 
turalidade, um baluarte do Partido Re- 
publicano. E foi pela tenacidade de al- 
guus augejenses que ésga empreza se 
pôde realizar. Termina lamentando não 
ter dotes oratorios para falar dos altos 
muritos do sr, presidente do ministerio, 
a quem ergue um viva que é delirante- 
mente correspondido, Segue-se o sr. 
Elísio Feio, representante do Centro 
Republicano Português em Esgueira, 
que diz ter sempre muito prazer em co- 
laborar «im festas como aquóla, Trata- 
se de mais um centro republicano e 
estes contros são nucleos de bôa edu- 
cação politica e de reacção contra os 
degenerados portuguêses que ainda não 
desarmaram, na fronteira, contra a Pa- 
tria. Refere-se depois á ideia de Pa- 
teia, dizondo que déla é hoje uma sin- 
tese perfeita à Republica. Saúda, por 
fim, o centro inaugurado, em nome dos 
republicanos de Esgueira. O sr. dr. 
Marques da Costa, ilustre deputado, 
num discurso extenso e brilhante, diz 
que a criação dos centros democraticos 
é o lançamento de pedras que vão, pou- 
co a pouco, fortalecendo o edificio da 
Republica. A obra do govêrno, tão mal- 
sinada pelos adversarios, é já, a tres 
anos do regimen, caracterizada por efe- 
etivos beneficios para o país, Exalça, a 
proposito, as leis da Separação, o prin- 
cipal esteio da Republica e a do recru- 
tamento militar, que veio moralizar a 
fórma como os maucebos ricos, em de- 
trimento dos pobres, pagavam o tribu- 
ts à detêsa da Patria. O sr. dr. Joa- 
quim de Mélo Freitas, antigo republi- 
cano o fino espirito de humorista, pro= 
duz, numa churge engraçadissima, a 
analise dos reis das dinastias portuguê- 
sas, salientanto os vícios, as pechas é 
as más hereditariedades que os torna- 
vam criaturas anormais e imperfeitis- 
sims, 

O nosso correligionario Raimundo 
Alves, vindo expressamente de Lisboa 
tomar parte no acto, a convite da di- 
reeção do Centro, produz um caloroso 
discurso, palpivante de fé democratica, 
em que põe em paralelo todos os vícios 
e perversões do regimen deposto com 
os muitos progressos sociaes que à Re- 
publica soube já realizar em Portugal. 
Numa soberba a sugestiva boutade ata- 
ca por fimo clericalismo, fazendo o elo- 
gio da lei da Separação, que o fulmi- 
non, O sr. dr, Alberto Vidal, como pre- 
sidente diz ter de encerrar a sessão. 
Oferece-se porfiliar as ideias que aca- 
baram de ser expendidas pelos orado- 
res antecedentes. Pede a todos 08 as- 
sistentes que as fixem, que as assimi- 
lem e às comuniquem depois, numa pro- 
paganda tenaz, persistente, propicia ao 
desenvolvimento do regimen. Diz que 
uma délas—a da Separação, que é, com 
efeito, a base juridica da obra republi- 
cana—veio estabelecer em Portugal a 
liberdade religiosa. Por isso nem aquê- 
les quê ainda fôrem católicos a pódem 
gnerrear, porque sob a sua égide, po- 
derão manter a sua crença. O que não 
poderão é auxiliar os torvos anseios do 
elericalismo que a emancipadora lei 
veiu justamente aniquilar. Faz depois 
um caloroso louvor das leis do recruta- 
mento militar e predial e termina fri- 
zando a importancia do progresso finau- 
eeciro da Republica que só um grande 
estadista conseguiu realizar: o lr. Afon- 
so Costa, Então uma avalanche de vi- 
vas ao prestigioso estadista se desen- 
cadeia, de envolta com outros à Repu- 
blica, ao Centro de Angeja, ete. Saindo 
da séde, a assistencia mistura-se com à 
enormo multidão que se encontra cá fó- 
ra e todos se dirigem, acompanhados da 
filarmonica, para as margens do Vou- 
ga, onde é servido um magnifico lanche 
às 30 crianças contempladas com o ves- 
tuario. 4 

Ao mesmo tempo, em casa do rico 
proprietario sr. Manuel! Pereira da Sil- 
va, a direção do Centro oferece um de- 
licado copo de agua aos des, Alberto 
Vidal, Joaquim de Mélo Freitas, Mar- 
ques da Costa e José de Lemos, admi- 
nistrador do concelho de Albergaria; e 
Raimundo Alves, Santos Vieira, re= 
dactor do Mundo, Adelino da Silva Bas- 
tos, Elisio Feio, Francisco Eça, Antonio 

da Silva, João Gorjão, João Aires, Ve- 
nancio Matos, Camilo Rodrigaes e ou- 
tros. Ao champagne erguem-se efusivos 
brindes ao sr. Manuel Pereira da Silva 
e sua familia, aos republicanos de Au- 
eja, 20 novo centro, aos drs, Alberto 

Vidal e Marques da Costa, ão Mundo 
e seu representante, 40 dr. Afonso Cos- 
ta, 4 Republica, ete. Mais tarde, pelas 
18 horas, deu-se principio á hermesse 
cujo produto reverte a favor dos po- 
bres, a qual se efectuou na praça da 
Republica, sito um pouco acima da sé- 
de do centro, e onde se via uma bela 
ornamentação o um coreto, além da bar- 
raca da tombola. Pela noite a fachada 
do centro foi iluminada e todo o local 
foi muito concorrido de habitantes dos 
arredores, 

E assim terminou a béla festa de 
gratas recordações em que o Democra- 
ta foi representado pelo digno secretá- 
rio do Centro, sr. João Pereira Ser- 
rano. 
Eu +=: 

NUTRICIA DR LISBOA 
Produtos désta casy & venda 

em Aveiro: extrato de malte em 
pó, chocolate com aveia, marca 
cavalo branco, café de cevada, fa- 
rinhas de Nestle, Alpina, Bledine, 
aveia, cevada e arroz. Massas ali- 
menticias para regimen, etc., etc., 
tudo: pelos preços de Lisboa. 

Alberto João Rosa 
33-A-—Rua Direita, — AVEIRO     

  

 



    

  

FESTAS NA COSTA 
NOVA 

— m(46 ) = — 

Se o tempo o permitir reali- 
sam-se ámanhã e depois, com de- 
susado. brilhantismo, as tradicio- 
naes festas da Senhora da Saude 
da Costa Nova, que este ano es- 
tão a cargo dum grupo de bai- 
nhistas de bom gosto e pouco da- 
dos a preconceitos religiosos, 

Haverá iluminações, fogo, mu- 
sica e uma regata além doutros 
numeros que não fazem parte do 
programa por constituirem verda- 
deiras surprêsas. 

A regata déve efectuar-se pela 
seguinte ordem ás 14 horas de do- 
mingo : 

1.º Corrida 

Ceater-boards 

A véla—Duas voltas ao trian- 
gulo. 

2, Corrida 

Fair-oars 

Orion. Timoneiro, Antenor Ma- 
tos; vóga, Artur Razoilo; prôa, 
Aurelio Costa. 

Syrius. Timoneiro, Maximo Ju- 
nior; vóga, José Cardoso; prôa, 
Firmino Picado. 

3. Corrida 

Bateiras 

Tricana. Patrão, Joaquim Pau- 
lo; remador, Artur Cunha; 2.º re- 
mador, N. N. 

Ligeira. Patrão, Antonio Ma- 
dail; remador, João Pedro; 2,º re- 
mador, Carlos Dubini. 

Flor da praia, Patrão, Mario 
Mélo; remador, E. Craveiro; 2.º 
remador, João Vitorino. 

Velho Portugal. Patrão, Ma- 
nuel Craveiro; remador, Vences- 
lau Pinto; 2.º remador, Victor 
Graça. 

4.* Corrida 

Randans 

Brizéla. Timoneiro, D. Maria 
Izabel de Noronha; vóga, José 
Guerra; prôa, José Taveira. 

Cértoma. Timoneiro, D Maria 
do Céu Santos; vóga, À. Sacra- 
mento; prôa, M, Sacramento, 

5." Corrida 

Bateiras 

Bairrada, Timoneiro, Gtonçal- 
ves Vilão; 1.º remador, Carlos Ma- 
gano; 2.º remador, R, Sacramento. 

Transantlantico. Vimoneiro, 
Beijamim Rocha; 1.º remador, 
Eduardo Rocha; 2.º ramador, An- 
tonio Razoilo. 

6.º Corrida 

Cagadeiras 

Silvia. Vimoneiro, D. Arturia 
Razoilo; vóga, D. Silvia Tavares; 
prôa, D. Prazeres Vieira. . 

Violêta. Timoneiro, D. Josefa 
Guerra; vóga, D. Maria J. Viei- 
ra; prõa, D. Maria O. Vieira. 

7+* Corrida 

Moliceiros 

Bota prá bateira. Mestre, An- 
tonio Felizardo; varas, José Guer- 
ra, Antonio Razoilo, Manuel Cra- 
veiro, Venceslau Pinto. 

Francez di as notas. Mestre, 
Joaquim Paulo; varas, Artur Ra- 
golo, Carlos Magano, J. Pedro, 
José Teixeira. 

s. Corrida 

Ida e volta—Barcos do alto 

Arréda que te espéto. Mestre, 
Arnaldo Ribeiro. Manuel: Sacra- 

À mento, J. Guerra, Maximo Junior, 
Manuel Craveiro, Venceslau Pin- 
to, José Taveira, Baeta Neves, 
Joaquim Paulo, Antonio Razoilo, 
José Teixeira, Arlur Cunha. 

Bai de roda livre. Mestre, Car- 
los Marnôto, E. Rocha, Manuel 
Victorino, Artur Sacramento, Re- 
migio Sacramento, João Pedro, 
Eduardo Ançã, Eduardo Cravei- 
ro, João Victorino, Carlos Maga- 
no, Virgilio Almeida, V, Graça. 

Juri 

Presidente -Silverio da Rocha 
e Cunha, capitão do porto; Vo- 
ques—dr. Simão José, José Vaz, 
Urbano Sucena e Antonio Victor. 
Juiz de Partida—José Sacramen- 
o;— Juiz de Chegada—dr. Samuel 
Maia. 

As tripulações deverão apre- 
entar-se ao juri, pelas 2 horas da 

larde, devidamente Rr pomi e 
prontas para a corrida, 

  

   

NOTAS DA CARTEIRA 

Chegou a Aveiro e partiu 
de caminho para a Costa No: 
va com sua familia, o sr. Da- 

vid Bernardo, digno chefe da 
estação do caminho de ferro de 
Alfarélos, que ali conta perma- 
necer por alguns dias. 
== De passagem, esteve nés- 

ta cidade o nosso amigo e ve- 
lho republicano, sr. Manuel Nu- 
nes Ferreira, da Quintã do 
Loureiro, a quem muito agra- 
decemos a amabilidade da sua 
visita. 

= Ficou registado ha dias 
na Conservatória do Registo 
Civil o consorcio do sr. Anto- 
nio Marques da Silva Junior 
com Elisa Marques de Oliveira 
e Silva, natural de Taboeira. 

Testemunharam o acto o sr. 
Manuel Ferreira de Carvalho 
e Emilia Marques de Oliveira 
na presença de bastantes con- 
vidados entre os quais se via o 
sr. Pedro Marques da Silva, 

da Azurva, irmão do noivo. 
Muitas felicidades. 

  

Expediente 
Aos nossos assinantes a quem 

pelo correio estâmos enviando os 
recibos do Democrata vencidos ou 
prestes a vencerem-se, rogâmos o 
obsequio de os satisfazerem assim 
que para isso recebam aviso pois o 
contrário não só nos acarreta enor- 
mes despêsas como ainda nos faz 
multiplicar o trabalho fatigante da 
administração o que muito bem os 
nossos amigos, querendo, pódem 
evitar, 

Paraa Africa e Bra- 
gil não fazemos cobrança, excé- 
ção do Pará e Manaus 
onde temos como agentes, respecti- 
vamente, os nossos compatriotas J, 
J. Nunes da Silva e João Simões 
Amaro Junior que nos teem obse- 
quiado em tudo quanto diz respei- 
to ao jornal naquélas terras onde 
ha anos residem. Esperâmos, por 
isso, da comprovada honestidade 
dos assinantes das outras localida- 
des o envio das importancias cor- 
respondentes ás suas assinaturas 
pela via que melhor lhes conviér e 
esteja ao seu alcance, o que ante 
cipadamente agradecômos reconhe- 

cidos. e 
ane Der 

Necrologia 

Colhe-nos iuesperada e dolorosa- 
mente a triste noticia que nos comuni- 
ea o prematuro falecimento da esposa 
do ex-chefe dos correios e telegrafos 
dêste distrito, sr. José de Ataide, De- 
saparece a desventurada senhora na 
flor da vida sucumbindo aos estragos 
duma febre puerperal que se seguiu a 
um parto laboriaso. 

Deixa três filhos estremecidos, na 
orfandade, debatendo-se na intensida- 
de da sua dôr o amargurado vinvo, a 
quem apresentâmos a intima expressão 
do nosso sincéro pezar. 

= Vitimado por uma lesão cardiaca 
que ultimamente vinha agravando os 
antigos achaques que o pezo dos seus 

7 anos mais li. faleceu na 
passada quarta-feira o simpatico e po- 
pular velhinho Antonio de Souza. 

Descendente de nobre estirpe, por 
quanto se dizia filho do falecido vis- 
conde de Aguieira, morreu numa en- 
xerga do hospital visto que a acção de 
investigação do paternidade posta em 
juizo, não foi reconhecida pelos tribu- 
naes competentes. 

Foi um dos membros mais entusias- 
tas e dedicados da comissão do monu- 
mento a José Estevam Coelho de Ma- 
galhães. 

Apezar das maiores vicissitudes e 
provações a que foi submetido durante 
os amargos e ultimos anos da sua vida, 
reduzido com a perda da questão in- 
tentada á mais esmagadora miseria, 
Antonio de Souza jámais se afastou do 
rigoroso caminho da honra e da digai- 
dade, Como verdadeiro homem de bem 
não levou para a sepultura a respon- 
sabilidade do mais leve-acto injusto ou 
indigno. 

Áos seus, 08 nossos sentimentos. 

— e... 

Viagens baratas 

  

O nosso coléga de Lisboa, a Gazeta 
dos Caminhos de Ferro, têve uma ideia 
original para dar um brinde aos seus 
assinantes, ideia que não foi copiada 
de nenhum jornal do país ou fóra dêle, 
e que só aquéla revista (que já conta 
26 anos de existencia) póde pôrem pra- 
tica, pelas suas relações com os cami- 
nhos de ferro. 

Todos sabem que não ha, entre nós, 
bilhetes cireulatorios de itinerario fixo 
que o publico possa tomar no dia da 
partida, sem demoras nem lucubrações 
para escolher o trajecto que lhe con- 
vem. 

A Gazeta ereou, unicamente para os 
seus assinantes, tanto os antigos como 
os novos que se ingcrevam agora, nada 
menos de 12 sortes diferentes de bilhe- 
tes circulares, que, por preços euja re- 
dução vas de 25 até 40%, lhes facul- 
tam percorrer os principaes pontos do 
pais, ou mesmo todo o pais. 

O assinante não tem mais que esco- 
lher o trajóto que mais lhe convem en-   tre os traçados que a Gazeta publicou 

O DEMOCRATA 

O regimento de Infate- 
ria n. 24 nasua escola 

no sen numero de 1 do corrente, e que 
"figuram em prospétos espalhados por 
“todo o país; e sendo de fóra de Lisboa, 

* requisita da redacção quantos bilhetes 
deseje pare si, senhoras ou monores de 
sna familia, e ajuda, os coiner: Bs 
para os seus socios ou caixe 
tes. Enviando o importe 

“lhetes, na volta do correio, re 

    

   
     

tados. 

  

     

  

Estes bilhetes servem desde qual- 
quer estação do trajéto, e ao regresso 
até ssa estação, sem aumento de preço. 

Outra originalidade que já existe 
com este jornal ha avos, é êle poder ser 
lido em todas as estações de caminhos 
de ferro, cujos chafes uão pólem ne- 
gar-se a facultal-o para esso; fim, cons 
forme instruções que teem das suas di- 
reeções. 

A Guzeta conta já entre os seus subs- 
eritores grande numero de comercián- 
tes pelas vantagens que lhos ofereco, 
distribuindo-lhes e explicando todas as 
tarifas especiaes de transporte, impar- 
eiaes boletins financeiros é outros arti- 
gos de verdadeira utilidade. 

A redacção é na Rua Nova da Trin- 
dade, 48. Tísboa. 

  

Dasss 

Comunicados 
—=((e)j=— 

Aomeu presado ami- 
go Celestino Batis- 
ta da Silva, dig.” 
1.º sargento em in- 

fanteria 24 

Meu caro amigo: 

Era-me absolutamente impossi- 
vel ficar em pleno silencio, sem 

que por intermedio de O Democra- 
ta, 0 intemerato orgão da Luz e da 
Verdade, te enviasse um afectuoso 
abraço de amigo intimo, amigo do 
inolvidavel e saudoso tempo de in- 
fancia, pelo teu aniversario nata- 
hicio, por éssas 28 primaveras, que 
representam, sem duvida, 28 anos 
de rosas, e que as has-de comple- 
tar em 21 do presente mês de 
agosto. 

Ao relunceares a vista sobre 
estas singelas, modestas e sincéras 
palavras, meu amigo, já éssa data 
tem passado sobre o teu nobre sem- 
blante, beijando-te, como que mie 
carinhosa que tem a dita de beijar 
um filho querido, amavel e bom. 

Aceita, pois, bom amigo um 
abraço saudoso, em espirito, já que 
pessoalmente nêste momento te não 
póde abraçar este que só faz votos 
para que o dia 21 se repita por 
muitos mais anos, e que, no seio 
dos que te são caros, os passes sem- 
pre no meio das mmores alegrias, 
felicidades e venturas, 

Africa, Congo Belga, 2 de 
Agosto de 1913. 

João Simões de Pinho 

o 
Virgilio Souto Ratola, ca- 

sado, negociante, de Mamodei- 
ro, declara para todos os efei- 
tos que retomou a direcção do 
seu estabelecimento e avisa to- 
das as pessoas honéstas de que 
não devem transacionar sobre 
4 letras de 500 escudos, e 2 de 
100 escudos, cada uma, que 
lhe fôram extorquidas ao jogo 
por Joaquim da Rocha, o Ma- 
nêta, das Quintans, e José Ma- 

ria Lima, dono de uma casa 
de pasto, atualmente na Costa 
Nova. 

O declarante, por isso que 
não conseguiu das autoridades 
administrativos a punição da- 
quêles dois individuos que, abu- 
sando da sua boa fé e levando- 
o ao engano, lhe fizéram acei- 
tar aquélas ditas letras, aguar- 
da que élas venham a juizo 
para aí defender os seus direi- 
tos, 

* Déssas letras uma unica es- 
tava cheia pelo declarante, e a 
vencer-se num dos dias de Se- 
tembro a seguir a 15. Essa é 
de 500 escudos. À 

O declarante pede a todos 
os seus crédores de sinceridade 
o favor de virem liquidar a 
sua situação. 

Mamodeiro, 16 de Setembro 
de 1918. 

Virgilio S. Ratola 

—— 20 

DODODOGDOO 
REGENERANTE,, 
bt ad sem do 

superior para os fracos. 

  

Pedidos 4 casa exportadora 

Rodrigues Pinho 

Vila Nova de Gaia 

(Proximo á Ponte de Baixo)   q o Q q Ê   

Bréves apontamentos tirados 
do canhenho dum curioso 

Dia 15 

A's 9 horas, as bandas de 
corneteiros tocam a formar 

companhias, nos quarteis de| 
Sá e do Asilo. 

Os mil homens, que vão 
enfileirar no Regimento, cor- 
rem açodados aos locaes de 
formatura das suas compa- 
nhias, oferecendo o aspecto 
dum formigueiro em alvoro- 
ço. Sobraçando. saquiteis e 
empunhando as cadernetas, 
êles aí vão, honrados na far- 
da que os uniformisa, de ar 
prasenteiro, conscios do des 
ver que os chama, trocar, por 
sete dias, a liberdade que go- 
savam nas aldeias, pelo rigôr 
da disciplina, que vitalisa os 
exercitos, 

Faz-se a chamada e quasi 
ninguem falta: talvez um por 
cento! 

Duas horas depois, por 

companhias, todos estão de- 
baixo de fórma, fardados, equi- 

pados e armados, a recapitu- 
lar-as escolas de soldado e de 
secção e o manejo de-arma, 

A's 12 horas sería impos- 
sivel,aos proprios do métier,dis 
tinguir os licenciados dos do 
quadro permanente, pela ins- 
peeção dos movimentos, tão 
igual era a correcção de uns 
e-dos outros, 

Nuvens negras toldam a 
abóbada celéste e despejam 
de quando em quando pesá- 
dos aguaceiros, como que a 
desafiar-nos a retardar a mar- 
cha. 

São olhádos com indiferen- 
GU 

A's14 horas, o 1.º Batalhão, 
já mobilisado e a postes no 
quartel de Sá, demora um 
pouco a partida, porque a pa- 
ráda se encontra pejáda com 
tropas de cavalaria n.º 7 que 
tambem e ao mesmo tempo, 
mobilisa ali, 

São 15 horas. O 1.º Bata- 
lhão, formado em linha de co- 
tunas, à vós do seu coman- 
dante, sr. major Paulo do 
Quental, desfila para a frente 
em coluna de marcha, com 
as bandas de musica é de cor- 
neteiros, indo postar-se, ás 
15, 15, em linha desenvolvida, 
de costas para o quartel do 
Asilo e com a esquerda apoia- 
da na porta principal dêste. 

Chovendo torrencialmente 
dosde a sua passagem pelo 
chafariz do Gravito, comple- 
tamente ensopado, sem des- 
falecimento ou sequér hesita- 
ção de queixume dum só -ho- 
mem, o 1.º Batalhão conser- 
va-se a pé firme até ás 15 e 
50 minutos, aguardando que 
o 2.º Batalhão fórme na sua 
frente e que o sr. tenente coro- 
nel Verissimo de Sousa assu- 
ma o comando do regimento 
e mande este prestar á Ban- 
deira as honras devidas para 
então começar a marcha ite- 
nerária para a Costa do Va- 
lado, onde, quasi enxutos, 
acantonámos ás 17,30. 

À primeira companhia que 
aqui distribue a 3.º refeição, 
falo ás 20 horas; a ultima 
fal-o ás 23. 

Os oficiaes, em numero de 
31, comem a 3.º refeição em 
casa dos srs. Dias e dr. Abi- 
lio Marques, ás 22 horas. 

A'parte a chuva indemente, 
a demora junto ao Asilo e as 
diabruras do fogoso cavalo 
do activo ajudante do 2.º Ba- 
talhão, que derruba um te-' 

nente e dois paisanos, mais 
nenhum facto digno de nota 
ocorre nésta primeira étape. 

Dia 16 

Sucessivos e fortes agua- 
ceiros se seguem á alvorada, 
que tem logar ás 6 horas. 

Depois dos toques e forma- 
turas diarios, ás 7,35 todas 
as companhias fazem uma re- 
capitulação do manejo de fo- 
go. 

A's 9,25 o tenente Simões 
com dois 2.º sargentos, um 
cabo e 26 soldados, marcha 
da Costa do Valado, afim de 
ir figurar forças inimigas, 
junto á estrada, entre Silvei- 
ro e Oliveira de Bairro. 

À's 10 horas o regimento 
levanta o estacionamento na 
Costa do Valado eségue, com 
segurança, para S. em dire- 
eção a Oliveira do Bairro. 

Aºs 14,30, as forças inimi- 
gas postadas a N. junto a O. 
de Bairro, rompem fogo con- 
tra as avançadas do regimen- 
to. 

Duas companhias dêste, sob 

o comando do sr. capitão 
Strecht de Vasconcélos, des- 
envolvem e repelem o inimi- 
go pelas 15, 15. 

Copiosa e fria chuva en- 
charca os soldados, sendo ad- 
miravel a prova de desciplina 
observada nos que entram em 
combate, pois que muitos dê- 
les; em observação, tem jun- 
to a si portas escancaradas, 
que os convidam a entrar e 
paisanos ignorantes, mas ca- 
ritativos, que lhes oferecem 
guarda-chuvas, o que tudo 
êles despresam com ar de ri- 
so, sem esquecerem o porte e 
o dever militar. 

O sr. comandante da Divi- 
são assiste ao desenrolar do 
combate, retirando findo êste, 
para Coimbra, bem impres- 
sionado. 

O sr. ministro da Guerra, 
chegou precisamente no mo- 
mento em que o combate ter- 
mina, pois, segundo ouvi, 
perdeu algum tempo em ca- 
minho trocádo, quando vinha 
assistir a êste. 

Informado da maneira bri- 
lhante como tudo correu, fe- 

licita calorosamente os co- 
mandantes das forças, que se 

defrontaram no exercicio, re- 
tirando-se para N. depois de 
uns 50 minutos de conversa, 
sobre coisas militares, com os 
oficiaes presentes. 

17 horas. O regimento vae 
formar na Avenida Candido 
dos Reis e presta ali as hon- 
ras á Bandeira, que recolhe 
ao alojamento do comandante. 

A companhia do sr. capi- 
tão do Estado Maior, Genigo, 
vai postar-se em postos avan- 
cados a 8. de O. de Bairro, 

sendo ali vitima de nova e 
intensa carga de agua. 

O resto da coluna acanto- 
na. 

Cabos da polícia civil local, 
de enferrojadas escopétas em 
bandoleira, provoca reparos e 
dão aso a infames especulações 
de alguns bons portuguêses, vi- 
sinhos da ponte do Pâno. As- 
sim, disse-se, é eu ouvi, que 
taes cabos receberam ordem 
do governador civil para es- 
pingardearem os militares, 
que fossem ás vinhas! Houve 
quem acreditasse ou fizésse   acreditar e divulgasse a his- 
toria, cértamente para indis- 

pôr a tropa e o povo; mas 
ouve tambem quem, como eu, 
protestasse indignado contra 
tal explicação, que além de 
inverosimel era infame. 

Afinal, um amigo, informa- 
do devidamente, explicou-me 
o caso da seguinte maneira, 
que é inteiramente oposta ao 
que diziam os taes meninos: 

O sr. governador civil ofi- 
ciou ás autoridades, solicitan- 
do-lhes todas as facilidades 
para o regimento; por sua vez, 
o sr. administrador de O. de 
Bairro mandou que os cabos 
de policia vigiassem as vi- 
nhas para impedir que fosse 
alguem fazer prejuizo n'élas 
e depois se lançassem culpas 
indevidas aos militares. 

Se não fôra o venéno que 
transborda da primeira expli- 
cação, diriamos compadecido, 
referindo-nos aos seus auto- 
res e propagandistas: Pobres 
diabos !... Perante a realida- 
de da má fé, dirémos: árre, 
malandros!,.. 

Dia 1% 

O sr. capitão Strecht de 
Vasconcélos sái, ás 9 horas 
para 8. com a sua companhia 
para ocupar o Crasto (Ana- 
dia) e ali figura o inimigo. 

Àº's 10 horas, debaixo de 
chuva, as restantes sete com- 
panhias marcham dos locaes 
de formatura para a faxáda 
do regimento (Avenida Can- 
dido dos Reis), onde recebem 
a bandeira, desenvolvidas em 
linha, com a frente para O. 

Depois o regimento reco- 
meça a marcha para S. com 
serviço de segurança, tendo 
por objétivo Vila Nova de 
Monsarros, com passagem por 
Famalicão e Anadia. 

As 11,45, findo um alto 
horario, em que os soldados 
começam a comer a 2.º refei- 
ção, as duas 1.º companhias 
do 1.º Batalhão, que marcham 
em guarda avançada do regi- 
mento, interrompem o almoço 
e; debaixo de chuva, avançam 
a ocupar posições de combate, 
afim de desalojor o inimigo 
do Alto do Crasto, o qual 
nêsse momento rompe fogo. 

Travado o combate, o ini- 
migo, repelido ás 12,8, conti- 
nua o regimento, com segu- 
rança, a sua marcha para 8. 
por Anadia, onde passa a fle- 
cha ás 12, 20. 

A's 13,55 a guarda avan- 
çada faz alto em Monsarros, 
para os seus oficiaes come- 
rem a 2.º refeição e as praças 
acabarem de comer a délas. 

A's 14 horas ouve-se da 
flecha o estralejar de fogue- 
tes que ao principio parece 
tiroteio do inimigo contra o 
grosso da coluna; mas que 
rápidamente, estabelecido con- 
tacto com a retaguarda ini- 
miga, se sabe ser manifesta- 
ção publica á passagem do 
grosso da coluna pelo coração 
de Anadia. ; 

A's 14,10 a flecha vae-se 
movendo para Vila Nova de 
Monsarros, que avista ás 15 
horas. 

Em seguida a 1.º compa- 
nhia do 1.º Batalhão, que 
marcha na guarda avançada, 
deixa a estrada de marcha 
e trepando encostas de rapi- 
do declive, vae desenvolver 
para combate nos montes a 
a W. de Vila Nova e a cava- 
leiro da povoação. 

A 2.º companhia do 1.º Ba- 
talhão, que vem tambem na 
guarda avançada, começa a 
deslocar-se para a esquerda 
da direcção da marcha, para 
atacar Vila Nova pelo N. 

Aºs 15,48, as companhias 
desenvolvidas recebem or- 
dem para unir e concentrarem- 
se com o resto do regimento 
à entrada (NO) de Vila Nova 
de Monsarros, por ficar sem 
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efeito a ordem para o exerei- | tabelecer em alto guardando a S., 
cio de combate. | 

A's 16,40, estendido o re-| 
gimento em linha, frente ao 
S. ouve-se a Portuguêsa e o 
regimento apresenta armas, 
soando, cada vez mais forte, 

orufar de tambores. E' a Ban- 
deira que recolhe ao aloja- 
mento do comandante, com a 
banda dos corneteiros e uma 
companhia. 

Às tropas marcham a acan- 
tonar, em quanto as secções 
de quarteis começam a con= 
fecção da 3.º refeição. 

Pena foi que não se reali- 
sasse o combate em Vila No- 
va de Monsarros, pois êle re- 
sultarta belissimo, por muito 
se prestarem as posições dos 
dois partidos. 

Enquanto os soldados co- 
mem a 2.º refeição, proximo 
a Famalicão, chove torrencial- 
mente, e éles, com o bom hu- 
môr, que os não deixa, riem 

e chacoteiam, onvindo-se piá- 
das como ésta: Diabo!... 
ésta chuva não saíu á ordem ! 

Dia 18 

São 12 horas e ouve-se o tó- 
que de pôr correias. 

A's 12,40 faz-se o tóque--reu- 
união. 

Passados 10 minutos recebe-se 
a Bandeira, e ás 12,55 o regi- 
mento está em marcha de retirá- 
da para Avelans de Cima, por 
Anadia, onde ensarilha armas é 
destroga ás 14,20, 

Das 14,40 ás 15,20, por com- 
panhias, recapitula-se as escólas 
de companhia e de pelotão. Depois 
ha novo descanço, durante o qual 
os soldádos cantam em orfeon, pri- 
meiro os do 3.º Batalhão (Ovar) e 
depois todos 08 outros, com acom- 
panhamento da banda. 

Os anadienses mostram-se in- 
teressados por tudo quanto faze- 
mos e voltam a festejar a nossa 
passagem com rijo foguetório. 

São 15,50. As trópas equipam 
e rompem a marcha para Avelans 
de Cima, onde, depois dum alto, 
ás 16,50, o regimento é recebido 
festivamente. 

A Bandeira e o 1.º Batalhão 
acantonam em Avelans de Cima; 
o 2.º Batalhão e.as viaturas vão 
acantonar a 880 metros dali, na 
Senhora do Livramento, junto à 
estráda de marcha. 

O pôvo de Avelans de Cima, 
onde se veem belos tipos de mu- 
lher, é o mais hospitaleiro e edu- 
cádo, de quantos temos encontrá- 
do. O sr. Manuel Tavares de Mé- 
lo, inteligente e activo filho désta 
terra, bem merece ser louvádo su- 
periormente pela dedicação e sa- 
crificio com que prestou serviços 
au regimento. 

Em Anadia apresentou-se o al- 
feres miliciano, sr. dr. Alberto 
Ruela, que em 14 havia baixado 
ao hospital militar de Coimbra. 

O tempo agora corre belo, sem 
chuva nem grande calôr, tendo o 
vento rondado ao N. pelas 18 ho- 
ras do dia antecedente. 

Dia 19 

A's 9 horas ouve-se os corne- 
tins a tocar a formar companhias. 

Meia hora depois, recebida a 
Bandeira, o 1,º Batalhão marcha 
para a Mourisca, juntando-se-lhe 
na Senhora do Livramento o 2.º 
Batalhão e'as viaturas. Avelans 
de Cima está em festa, onvindo- 
se para lá foguetes a estralejar. 

Pelas 10,15 atravessamos Ave- 
lans do Caminho, que nos saudou 
pomposamente, embandeirada a ca- 
pricho, com as córes nacionais, 
vendo-se subir interminaveis fo- 
guetes. 

Passámos ali de musica á fren- 
te, em marcha itineraria. 

Para comer a 2.º refeição, faz 
o regimento alto a 400 metros a 
NO. de Avelans do Caminho, ás 
10,28. 

Daqui recomeça a marcha em 
retirada, com o respectivo serviço 
de segurança, para a Mourisca, 
por Aguada de Baixo, Sardão, 
Agueda, tendo havido altos hora- 
rios em Aguada de Baixo e no 
Sardão. 

O grosso da guarda da recta- 
guarda psssa na Borralha ás 14, 
30, notando-se poneo interesse da 
parte dos habitantes. 

São 14,45 e onvem-se bastan- 
tes foguetes em Agueda: é a co- 
luna que começa a passar para lá. 

Aa 14,50, toda a coluna faz, 
alto. 

A's 15,80, a guarda da recta- 
guarda recebe ordem para se es- 

em 

da Mourisca, enquanto duas com 
panhias se estabelecem em postos 
avançados, a proteger o estacio- 
namento. 

Estabelecido este serviço, ás 
17,20, a guarda da rectaguarda 
recebe ordem para recolher 4 Mou- 
risca, onde acantona como o res- 
to do regimento. 

O tempo é agradavel, ainda 
que frio á sombra. 

O pôvo mostra curiosidade, 
mas pouco entusiasmo. 

E' o cidadão Antonio Simões, 
quem maiores serviços prestã ao 
regimento desinteressadamente, na 
Mourisca, 

Dia 20 

A's 9 horas começa o desfile 
das viaturas e seguidamente mar- 
cha o regimento com guarda da 
rectaguarda, deixando na Mouris- 
ca a le 2.º companhias do 1.º 
Batalhão, que vão figurar o ini- 
migo, que ha-de atacar o régimen- 
to nas passagens do Maruel e do 
Vouga. 

A's 12 horas com serviço de 
segurança, em marcha para a fren- 

He: o partido inimigo começa a des- 
ocar-se a simular o ataque às po- 
sições do Maruel. 

A's 12,25 ouvem-se 08 primei- 
ros tiros, que se prolongam até ás 
13,50, hora a que 0 inimigo é re- 
pelido e se ouve tocar a cessar fô- 
go e logo a seguir -— reunião. 

“Todo o regimento se concentra 
na estrada, junto 4 Quinta (Se- 
rem— Augusto Gomes), onde a ul- 
tima companhia (1.º do 1.º) chega 
ás 14,45. 

A gosar o espectaculo do com- 
bate, estivéram os srs? dr, Mélo 
Freitas, seu filho e major Rodri- 
gues. 

O sr. dr. Marques da Costa e 
outros cavalheiros, de automovel, 
aparecem tambem em Serem, mas 
depois do combate. 

A's 15,55, o regimento, em 
marcha iteneraria, ségue, por ca- 
minhos estreitos e máus, por Frós- 
sos, Angeja, para Cacia, fazendo 
alto a testa da coluna, ás 17,15, 
nas Lavouras de Angeja. 

A's 17,25 recomeça a marcha, 
sendo Fróssos atravessada pela co- 
luna ás 17,32, cantando os solda- 
dos cheios de entusiasmo. 

A's 18,15 faz-se novo alto, já 
no tunel de Angeja, junto a esta 
povoação, 

O sol começa a esconder-seno 
horisonte ao passar o regimento 
na ponte de Angeja. 

A's 19 horas, em Cacia, entra 
o regimenta no campo do bivaque, 
que é o mais contrario ás condi- 
ções regulamentares que póde 
imaginar-se: terras lavradas de 
fresco, humidas, horisontais, de- 
sarvorisadas e sem agua proxima. 
E" já escuro e uma ponta de nor- 
tada ameaça derrubar as harra- 
cas. 

O vento pássa, armam-se as 
tendas e pouco a pouco, ao longe, 
vão aparecendo aqui e ali, á mis- 
tura comas fogueiras das cosinhas. 

Algumas familias de militares 
da coluna esperam-nos com os 
indigenas cacienses, em ares de 
festa, que a rigidez dos regula- 
mentos militares não deixa explu- 
dir. E' tarde e deixa de haver 
comboios para Áveiro... 

Esto não impele a permanen- 
cia de taes familias, na zona neu- 
tra, olhando os seus ou trocando 
com êles impressões. 

Uns retiram depois, a pé, pa- 
ra Aveiro; outros como as familias 

Strecht de Vasconcélos, Figuei- 
ra, Ferreira, Simões e Figueiredo, 

à bondosa amabilidade e franca 
hospedagem das ilustres familias 
dal, sr. Nunes da Silva e Fer- 
reira Peixinho. 

A 3.º refeição é distribuida 
tarde, tocando a primeira compa- 
nhia ás 23 horas e a ultima ás 
3,21. Ao rancho dos oficiaes to- 
cou ás 24 horas. O ar é muito hu- 
mido, ficando as tendas molhadas 
de orvalho, instantes após a sua 
construção. 

Dia 21 

A's 7,45, levantado o biva- 
que, ficam os batalhões em linha 
de colunas. A's 8 horas começa 
o desfile pelo 2.º Batalhão. 

Perto dos cinco caminhos, 
concentram-se os batalhões e trens, 
fazendo ali o comandante uma 
critica ligeira do combate da ves- 
pera. 

A's 8,25 começa a marcha ite- 
neraria para Aveiro, a qual se 
interrompe ás 9,16, junto 4 pas- 
sagem de nivel de Esgueira, á 
passagem do comboio correio Por- 
to Lisboa. 

A's 9,28, atravessada a cida- 
de de Aveiro, qua tinha os habi- 
tantes na rua, forma o regimento 
junto ao quartel do Ásilo, pres- 
tando as honras á Bandeira, findo 
o que o 1.º Batalhão recolhe a Sá 

  
acantonam em (Cacia, recorrendo! 

outubro de 1910 até ésta data, tem 

O DEMOCRATA 

com a banda de musica e o 2.º ao 
sen quartel, Segue-se a 2.º refei. 
ção e a limpeza de todo o mate- 
rial. 

A's 13 horas começa a revista 
e entrega de material, seguindo- 

se q lisenciamento e o pagamento 

do pret. 
São êstes os topicos da escola 

de repetição, agora acabada, que 
nenhuma nota desagradavel de pêso 
deixou a assinalar. 

As faltas das praças, se as 
bouve, fôram insignificantes e não 
merecem registo. 

Porém, as bôas qualidades dos 
soldados, dévem, de justiça, mais 
uma vez registar-se; são, na 
quasi totalidade, inteligentes, dó- 
ceis, resistentes, sofredores, sabe- 
dores e disciplinados. 

Xpa 

Costa Nova 

“O Democratass 

vende-se durante a época bal- 
near na Padaria Macedo. 

CORRESPONDENCIAS 
Castélo de Paiva, 16 

o (Retardada) 

Ha bastante tempo que não te- 
mos cumprido com os deveres de 
correspondente para não estarmos 

sempre a prégar no deserto como 
tem sucedido, e ainda - por “uma 
grande falta de saude. 

Não vâmos noticiar nem mes- 
mo relembrar o que se tem pas- 
sado desde a implantação da Re- 
publica, á sombra da qual tantas 
injustiças se tem praticado. 

Vâmos apenas lembrar ao di- 
gno chefe do distrito que recomen- 
de ao sen delegado que vigie o que 
se está passando com o estado dos 
generos e principalmente com os 
vinhos vendidos nas tabernas. Que 
providencias se teem tomado com 
uma grande porção de azeitona 
pôdre que veio do Porto pela praia 
do Castélo para ser feita em azei- 
te no moinho de Vila Meã, fregue- 
zia de Souzêlo, concelho de Sin- 
fães! 

Nem outra coisa se esperava... 
Cc. 

Alquerubim, 12 

(Retardada) 

Ainda não foram pagos os or- 
denados dos mezes de julho s agos- 
to findos aos professores que teem 
pendentes os procéssos da sua apo- 
sentação e que ha pouco foram de 
clarados incapazes de exercer o 
magisterio. Esta suspensão de pa- 
gamentos representa uma grande 
injustiça, porque os professores 
teem contribuido para a caixa das 
aposentações, e dêsse dinheiro é 
que se lhes deve pagar. Ha dias 
apareceu a noticia de que tinham 
sido aposentados dois professores: 
uma professora de Lisboa, e um 
professor do concelho de Canta- 
nhede. Felizes creaturas!! E” pre- 
ciso ordenar estes pagamentos, por- 
que, quando o professor pede a 
aposentação é porque não póde tra- 
balhar, e é néstas condições que 
mais precisa receber regularmen- 
te os seus ordenados, 

Pague-se-lhes, que se paga com 
o seu dinheiro, e despachem-se es- 
ses procéssos de aposentação que 
estão ha mais de 4 anos á espera 
de despacho. Na caixa das apo- 
sentações deve estar muito dinhei- 
ro, e não nos venham dizer que a 
monarquia limpou tudo. De 5 de 

entrado muito dinheiro na caixa 
das aposentações, e esse dinheiro 
só é dos professores é de mais nin- 
guem. Justiça! 

o 
Cacia, 16 

(Retardada) 

Constitue ainda assunto de aca- 
loradas conversas e apreciações as 
brilhantes festas civicas realisadas 
na Quintã do Loureiro nos dias 
6e 7 do corrente mez. De facto 
nunca na freguezia se realisaram 
festejos com tantos atrativos e que 
tanto divertissem o povo. 

Dispensou-se a procissão que 
foi vantajosamente substituida por 
outros numeros mais interessantes 
e educativos sob o ponto de vista 
civico. 

O povo ficon satisfeito como 
nunca e já lamenta que para o 
ano ninguem se atreva a encarre- 
gar-se das festas com os atrativos 
dêste ano. Pena é que assim acon- 
teça pois a laicisação gradual das 
festas religiosas impõe-se a bem 
da libertação da consciencia hu- 
mana. 

== Por lapso deixámos de re- 
ferir na ultima correspondencia os 

CG.   nomes dos cidadãos Francisco Joa- 

quim Mendes, José Dias Fernan- 
des a Manuel Gongalçes de Pinho | 
como pertencentes á comissão das! 
festas, o que agora fazemos pedin- 
do desculpa da involuntaria omis- 
são, 

= Está-se desenvolvendo nés- 
ta freguezia uma verdadeira febre 
de construções. Algumas são ver-, 
dadeiramente principescas obede-| 
cendo a regras arquitetonicas o 
que uma nova aura de bem estar 
e de bom gosto vae bafejando es- 
ta localidade. O tipo antigo da 
casa portuguêsa com alpendre, 
vestibulos e mirantes vae sendo 
reproduzido com mais ou menos 
felicidade produzindo um belo efei- 
to de cenário arquitetonico. 

Felicitâmos os nossos proprie- 
tarios por se afastarem da rotina 
e fazemos votos para que as suas 
construções constituam incentivo 

Escola Sesundária do Comercio 
RUA FORMOSA 

Curso de Comercio 
3 ANOS 

, 356 (Junto ao Bulhão) 

Curso dos Liceus 
3º: CLASSE 

Internato e Externato 
Aberta em 1 de janeiro do corrente és= 

ta Escola foi frequentada por 55 ALU. 
NOS que se matricularam nas seguintes 
disciplinas: 

Escrituração comercial, Contabilidade,Portugnes, 
Francês, Inglês, Caligrafia, Dactilogratia 

Estenografia   e modêlo para outros dos nossos 

fazer novas edificações. | 

o 

(Retardada) 

posa D. Guilhermina Pinheiro. | 
== Da cidade de Aveiro, veio 

no domingo, retirando na segun- 
da-feira, o nosso amigo sr. Fran-* 
cisco Porfirio da Silva, comercian- 
te néssa cidade. 

= Vimos aqui ha dias o sr. Al- 
berto Marques, de Cabanões.. 

Gr 
| 
| 

1 

| 

Espinho, 23 

Realisou-se nos dias 18 e 19 
no teatro, Aliança, duas récitas de 
assinatura por a Companhia In-/ 
fantil. No dia 18 subiu á cêna a, 
pequena viuva alegre. | 
== À importante casa de bici- | 

cletas désta praia, Monteiro & Fi- | 
lho, promove no dia 28, uma cor- | 
rida de bicicletas. 

O percurso é: Espinho á Vila 
da Feira, volta por Árada e Es 
moriz, Haverá cinco prémios a dis- 
putar, sendo duas medalhas e três 
objetos de valôr. 

==Um grupo de socios da Cruz 
Vermelha, nésta praia, conta rea- 
lisar brevemente uma kermesse em 
beneficio da mesma Associação e 
para crear aqui uma delegação. 

==Encontra-se restabelecido da 
doença que o atacou, o gentil e 
simpático menino Luiz, filho dilé- 
to do capitalista désta vila, sr. 
Carlos Figueiredo. 

== Retirou na passada segun- 
dafeira para Cáceres, o sr. D. 
Antonio Pró e familia, de nacio- 
nalidade espanhola, que veio vera- 
near para esta praia. 

==(hegou do Porto, o sr, Fran- 
cisco Maria Soares e familia. 

=='Tambem retira brevemente 
para Tondela, o sr. Antonio Fer- 
reira Marques Junior, distinto fo- 
tografo. 
== Retirou para Vizeu, o sr, 

dr. José Julio Cesar. 
==A feira quinzenal correu 

animadissima. 
C. 

Es —— ———— 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 

wingo abaixo designados: 

SETEMBRO 

DIAS | PHARMACIAS 

Recardães, 11 j 

paes, desde quinta-feira, retirando | crever, 
no domingo,o nosso amigo sr. Ma- | 
nuel Fernandes Pinheiro e sua és- 0 seguinte: 

Ensino essencialmente prático nas aulas de conversação as 
conterraneos que se resolvam à turmas não excedem 12 alunos; e em todas as au- 

;las práticas haverá sempre um professor por cada 12 alunos. As tur- 
mas das aulas teoricas não excedem 20 a 24 alunos, 

Regimen de internato em familia. Os alunos são diretamente 
vigiados pela direcção e regentes de estudos das respectivas disciplinas. 

& O tratamento é 

das refeições. 

| excelente, podendo as familias ou tutores dos 
| alunos, assistir sem previa comunicação a qualquer 

De Famalicão (Anadia) viéram, 
estar entre nós de visita a seus, Material didatico do mais modernos. Cinco maquinas de es- 

O corpo docente para o proximo ano lectivo de 1913-1914 é 

Alberto de Sousa Dias, Alfredo Pimenta, Arnal Soares, Eduardo 
Ribeiro, Humberto Beça, João de Sousa Cabral, dr. João do Nasei- 

; mento, José dos Santos Pera, José Lopes Vieira, Cap. Mario de Ara- 
gão, Norberto Rodrigues, Raul Tamagnini, Réné Dubernet e Rob. 
Mae Wicker. 

  

valido de todas às qualidades 
EMPREZA FABRIL E COMERCIAL, LIMITADA 

(Saboaria a vapor) 

Vila Nova de Gaya 
RUA SOARES DOS REIS N.º 328 

TELERONE N.º 419--ENDEREÇO TELEGRAFICO--Saponaria--PORT 

Esta Fabrica vende para a Provincia 
a todos os revendedores 

0 NOSSO SABÃO E SEMPRE PREFERIDO 

  

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

pm 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommerdam-se as daunica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.º. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

Agentes e depositarios no Rio de Janeiro, Fr- 
nesto, Silva & C*-—R. da Quitanda, 174, sobrado. 

- Telefone 6044--Stock constante. 

  

Colégio de Nossa Senhora 
da Conceição em Aveiro 

Instalado num amplo pa-| 

em exames oficiaes, obtivé- 
ram as alunas déste colégio 
|5 DISTINÇÕES. 

Abre no dia 6 de outubro 

lacéte, num dos locais mais | Pêta às RARE teria, o no 
| higiénicos da cidade, dispon-| dia 15 para Ra e 
do de todas as comodidades e | Pedir programas e regula- 
satisfazendo a todos os requi- | Mento É 
sitos da higiéne escolar, ten- 
do, além disso, um corpo do- 
cente escrupulosamente esco-| 

as LUZ 

Ultramar 
(o 

Directora 

Rosa Emilia Regala Morais 

Aos nossos presa- 

dos assinantes da 

Africa, Brazil, Con- 

go, etc., a quem pelo 

correio nos dirigimos 

enviando-lhes nota 

dos seus débitos, ro- 

ga a administração 

do Democrata a finêsa de 

os mandarem satis- 
fazer pela via que me- 

lhor lhes convier cér- 

ta, como está, de que 

todos assim procede- 

rão atenta a sua com- 
provada honesti- 
dade. 

E aceitem por isso 

o nosso antecipado   reconhecimento ção recebe alunas internas, 
semi-internas e externas. 

Leciona-se instrução pri- 
mária, 1.º e 2.º gráu; portu- 
guês, francês, inglês, história 
e geografia, desenho, pintura, 
pirogravura, musica, piano, 
flores, lavores artisticos, cór- 
te de roupa branca e de côr, 
etc. 

Ha tambem lecionação es- 
pecial para as alunas que quei- 
ram fazer exames da 1.º sec- 
ção do curso geral dos liceus 
(1.º, 2.º e 3.º ano.) 

No ano lectivo findo, em 

40 APROVAÇÕES   
lhido, e ministrando um tr -| Aires Batista Simões, ensina 
tamento primoroso, êste ins- como se póde cortar toda a 
tituto de instrução e educa-| qualidade de fato de homem, 

[sem molde. 
| Rua do Arco, Aveiro. 

'PERDEU-SE um saco co- 
| sido á moda 
ide fardo que continha entre 
outras coisas: rendas, fitas de 

sêda, guarnições, lixa, carros 
de linhas, etc., etc. Devia ter 
ficado na estrada de Aveiro 
que conduz ao Sobreiro de 
Bustos.no dia 20 do corrente. 

Quem o entregar receberá 
bôas alviçaras aqui ou diri- 
gindo-se ao sr. Manuel Fer- 
reira Canão, morador em So-   breiro, Oliveira do Bairro.     

     


	249_1913_09_26_00_06_290_0001
	249_1913_09_26_00_06_290_0002
	249_1913_09_26_00_06_290_0003
	249_1913_09_26_00_06_290_0004

